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da cultura apresentou diferenças significativas entre tratamentos
com nicosulfuron e atrazine isolados e a testemunha sem capina,
com reduções de até 23% em relação aos tratamentos com a
mistura e a testemunha capinada. Conclui-se, portanto, que a
possibilidade de utilização de atrazine + nicosulfuron em áreas
infestadas com plantas daninhas de menor sensibilidade a
nicosulfuron ou atrazine seja mais uma alternativa de manejo de
plantas daninhas na cultura do milho, pois infestações naturais
geralmente não se adequam a um único produto.
1. Siptran 500g/L; 2. Sanson 40g/L.
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Os herbicidas do grupo químico cloroacetamidas têm sido
usados tradicionalmente nas culturas da soja e milho, para o
controle pré-emergente de gramíneas anuais, Commelinas e
algumas espécies da classe dicotiledôneas. Acetochlor' é um
herbicida desse grupo que apresenta maior espectro de controle
de folhas largas, podendo ser usado com segurança na cultura do
milho. Com a finalidade de avaliar a performance biológica dessa
cloroacetamida, em aplicaçào isolada e em mistura de tanque
com atrazlne", para o controle pré-emergente de plantas dani-
nhas na cultura do milho, foi instalado no ano agrícola de 1994/95,
um ensaio de campo na base física do Centro Nacional de
Pesquisa de Milho e Sorgo/EMBRAPA, Sete Lagoas, MG. A
cultivar de milho híbrido duplo BR 201 foi plantada em 06/12/94,
utilizando-se uma semeadora PST, deixando cair entre 5 e 6
sementes/m linear, no espaçamento de 0,90m entre linhas. A
adubação de plantio consistiu de 300 Kg/ha da mistura 4 : 28 : 16
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+Zn. Todos os tratamentos foram aplicados em07/12/94, em pré-
emergência da cultura do milho e das plantas daninhas, utilizan-
do-se um pulverizador tipo monociclo, equipado com barra de 08
bicos APJ 110 R, com uma vazão de 280 Ilha, no delineamento
experimental de blocos casualizados, com 13 tratamentos e 04
repetições. As parcelas mediam 3,6m x 10m e os tratamentos
foram: acetochlor a 1,536,2,304,3,072 e 3,840 kg/ha do ingredi-
ente ativo; acetochlor + atrazine, em mistura de tanque, a 1,152
+ 1,250, 1,536 + 1,250, 1,920 + 1,250 e 2,304 + 1,250 kg/ha;
atrazine a 1,250 kg/ha; atrazine + rnetolachlor", em mistura
formulada, a 1,400 + 2,100 kg/ha; atrazine + alachlor', em mistura
formulada, a 1,260 +2, 100 kg/ha; e, testemunhas capinada e sem
capina. No momento da pulverização o solo, um Latossol Verme-
lho amarelo de textura argilosa pesada, contendo 2,5% de maté-
ria orgânica, encontrava-se úmido. Para verificar a performance
dos tratamentos sobre a população de plantas daninhas, foram
realizadas contagens em 04/01/95,16/01/95,23/01/95 e 15/02/
95, respectivamente 28, 40, 47 e 70 dias após a aplicação dos
tratamentos. Em 23/01/95 foi realizada também a coleta das
plantas daninhas encontradas num quadro de 0,50m2 para deter-
minação do peso seco.A tolerância da cultivar BR 201 foi avaliada
através da observação visual de injúrias 27, 41 e 49 dias após a
aplicação dos herbicidas, da contagem do stand final, da
mensuração das alturas de planta e espiga, da contagem do
número de espigas e da pesagem da produção de grãos na
colheita. Acetochlor mostrou-se eficiente no controle de Richardia
brasiliensis (poaia branca), Bidens pilosa (picão preto) e
Spermacoce latifolia (erva-quente). Em mistura com atrazine, nas
maiores doses, acetochlor controlou também Raphanus sativus
(nabiça). A cloroacetamida testada mostrou também boa
performance sobre gramíneas em gelal mas a baixa população
não permitiu análises por espécie. Não foram observados sinto-
mas de injúrias ao milho em nenhum dos tratamentos. Com
excessào do rendimento de grãos, não houve diferença significa-
tiva entre tratamentos nas análises dos parâmetros da colheita.
As diferenças observadas na produção de grãos foram relaciona-
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das com a competição das plantas daninhas com a cultura. A
menor produção (5.170 kg/ha) foi encontrada nas parcelas teste-
munhas sem capina e a maior (6.538 kg/ha), nas parcelas
tratadas com atrazine + alachlor. Os demais tratamentos apre-
sentaram produções intermediárias, sem diferir significativamen-
te da testemunha capinada. Pode-se concluir que acetochlor e a
mistura acetochlor + atrazine são seletivos para o milho, podendo
ser indicados como uma opção de controle de plantas daninhas
na cultura.
1. Trophy, 768 g/L; 2. Stauzina, 500 g/L; 3. Primestra se, 200 + 300 g/L; 4.
Boxer, 180 + 300 g/L.
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Com o objetivo de quantificar resíduos de fornesafen"
aplicado na cultura de feijão e seus efeitos na cultura subsequente
de milho, foi instalado no ano agrícola de 1993/94, um ensaio em
Latossolo Vermelho-amarelo, de textura argilosa, contendo 2,5%
de M,O" na sede do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e
Sorgo/EMBRAPA, Sete Lagoas, MG. Os tratamentos foram
constituídos por doses defomesafen (0,125,250,375 e 500 g i.a./
ha) aplicadas em três épocas: 1- no primeiro cultivo de feijão
(março); 2- no segundo cultivo de feijão (julho); e, 3- no primeiro
e segundo cultivos de feijão. O delineamento experimental foi o de
blocos ao acaso com seis repetições. A parcela foi constituída de
8 fileiras de feijão de 15m de comprimento, sendo a área útil
formada pelas 4 fileiras centrais. Foi usado o feijão carioca
semeado no espaçamento entre fileiras de 0,45 m e na densidade
de 20 sementes/mo Para o controle de gramíneas foi aplicado em
toda área o herbicida fluazifop-p-butiW (185 g i.a./ha). Os herbicidas
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